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RESUMO 

Para os futuros administradores, a compreensão e a valorização da RSA têm um papel 

fundamental. Além de aumentarem a competitividade das empresas, as políticas de RSA 

contribuem para a construção de uma reputação sólida, capaz de atrair consumidores e 

investidores que valorizam práticas responsáveis. A formação acadêmica, ao integrar a RSA 

no currículo de cursos como Administração, não apenas reforça o compromisso ético dos 

estudantes, mas também os prepara para liderar empresas que contribuam positivamente para 

a sociedade e o meio ambiente. Ao conhecer as práticas de RSA, os futuros gestores são 

capacitados a implementar estratégias que aliam sustentabilidade e viabilidade econômica, 

promovendo o valor compartilhado entre empresa e sociedade. O presente artigo teve como 

objetivo identificar a percepção dos estudantes do curso de administração em relação às 

empresas que possuem políticas de Responsabilidade Social-Ambiental(RSA). A 

implementação de políticas de RSA nas organizações tem aumentado nas últimas décadas, em 

parte influenciada pelas diretrizes globais dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e 

das discussões que o precederam. Para tanto foi realizada um pesquisa exploratória, de 

campo, descritiva com 200 estudantes do 6º período de Administração da Universidade 

Federal de Pernambuco no segundo semestre de 2023. A revisão de literatura foi delimitada 

entre 1997 e 2024. Após a tabulação dos dados e análise dos resultados obteve-se, como 

principais resultados, que 82% dos entrevistados entendiam a importância da RSA e que as 

empresas deveriam receber incentivos fiscais para implementação; 63% dos estudantes 

pesquisados trabalhariam em uma empresa com RSA porque estaria alinhada com seus 

valores pessoais e 64% indicaram que a reputação positiva, valor da marca e qualidade do 

produto concorrem para valorizar a empresa além da RSA. 
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INTRODUÇÃO 

A Responsabilidade Social é comumente entendida como uma dimensão da gestão que 

é marcada, principalmente, por uma relação ética da empresa, com os públicos com os quais 

ela se relaciona. Não há como pensar um mundo sustentável se na cultura tradicional de 

gestão da empresa não incorporar, na sua essência, novos saberes, métodos, técnicas e 

indicadores que vão além da questão econômico-financeira. 

Os sistemas organizacionais passam a pensar em sua responsabilidade social, a partir 

da configuração de um ambiente de crescentes desigualdades sociais, e escassez de recursos 



 

 

naturais, decorrentes do processo de globalização, o qual sustenta uma intensa 

competitividade no âmbito empresarial. 

Desse modo, era de se esperar que a população mundial, de forma equânime, obtivesse 

maiores benefícios com tal desenvolvimento. No entanto, a distribuição uniforme de tais 

benefícios, entre os diversos indivíduos, continua distante da nossa realidade. 

É importante observar que a sociedade tem sido grandemente alertada sobre a 

necessidade de preservar o meio ambiente, para essa e futuras gerações. A responsabilidade 

social e a educação ambiental são questões debatidas em quase todas as esferas sociais, com 

maior relevância na escola, onde se configura espaço de reprodução e formação de opinião. 

É evidente que certos grupos sociais conseguem concentrar mais riqueza que outros. 

Isso ocorre porque enquanto certos segmentos da população ampliam os seus patrimônios, 

outros se encontram desprovidos de diversos recursos; em casos mais extremos, até mesmo 

daqueles necessários para a manutenção de uma vida simples. 

Todavia, há necessidade de conscientização da população quanto ao perigo de uma 

eminente destruição do planeta. São catástrofes ambientais causando grandes perdas e fica a 

reflexão de que poderiam ser evitadas, caso mais cedo houvesse sido inserida na sociedade a 

ideia da importância do uso controlado, e responsável, dos recursos naturais. 

Em cada sistema organizacional a responsabilidade social se concretiza de maneira 

diferente, com características específicas. Em alguns casos é possível perceber a sua aplicação 

por meio da realização de determinadas práticas isoladas, já em outros casos, a 

responsabilidade social é integrada ao método de gestão organizacional. 

Em um sistema de gestão organizacional socialmente responsável a responsabilidade 

social é vista muito além da execução de práticas pontuais (ainda que estas estejam ligadas a 

questões sociais e ambientais), ela estaria umbilicalmente associada à filosofia do negócio. 

Ter uma gestão socialmente responsável acaba por sendo tão importante quanto 

garantir o bom atendimento aos clientes, a qualidade, o preço e a tecnologia empenhada nos 

produtos e serviços oferecidos pela organização. Assim, os critérios de avaliação do sucesso 

de uma organização começam a agregar dimensões, que vão além dos méritos financeiros, e 

passam a referir também a vivência socialmente responsável dessa organização. 

Essa ideologia pode ser fortificada a partir de estudos realizados por diversos autores. 

Assim sendo, de acordo com o primeiro capítulo do livro: “Gestão ambiental: instrumentos, 

esferas de ação e educação ambiental”. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 



 

 

A intervenção humana no meio ambiente tem acarretado em mudanças climáticas, 

despertando o interesse da mídia, que passou a se pronunciar sobre o tema e, como 

consequência, este fato tem criado maior conscientização ambiental por parte de instituições 

públicas e privadas. (FREITAS et al., 2013, p.36 apud HASAN). 

Os assuntos gestão ambiental e sustentabilidade são recorrentes e vem sendo 

amplamente discutidas nos mais diversos segmentos e fóruns, evidenciando sua Inter e 

multidisciplinaridade, expressa pelos diferentes atores ligados a essas discussões 

(NICOLAIDES, 2006). Seja tratando o tema em um contexto geral ou abordando aspectos 

específicos que envolvem a temática, o assunto é pauta das discussões políticas, corporativas, 

econômicas, sociais e acadêmicas (CHAVES et al., 2013, p.34 apud NICOLAIDES). 

As universidades estão em constantes expansão devido ao crescimento da população 

de estudantes (FREITAS et al., 2013, p.36 apud RICHARDSON) e pela estrutura exigida para 

se manterem frente a outras instituições, em uma posição de ponta em termos de pesquisa, 

desenvolvimento, ensino e aprendizagem. (FREITAS et al., 2013, p.36 apud MOORE). 

Seguindo esta lógica e pensando as universidades como organizações prestadoras de 

serviços, devem ser preocupações destas, os impactos causados ao meio ambiente e à 

sociedade, decorrentes de suas ações e das atividades de seus agentes (CHAVES et al., 2013, 

p. 34 apud NICOLAIDES et al). 

Recai, portanto, sobre estas instituições, o compromisso primeiro com a promoção do 

desenvolvimento sustentável da instituição e da sociedade (CHAVES et al., 2013, p.35 apud 

SHRIBERG), visto que as universidades são espaços formadores de opinião, pautados pela 

formação crítica, política, social e humanitária (CHAVES et al., 2013, p. 35 apud 

SHRIBERG). 

Tendo em vista este cenário, a sustentabilidade em universidades tem 

ganhado relevância em nível internacional'' (BERINGER, 2007). 

Neste contexto, elas estão apresentando mudanças rápidas, devido aos números de 

discentes que crescem de maneira muito acelerada. Sendo assim, muitos alunos apresentam 

uma escolha mais seletiva na hora de definir a empresa que fará parte da sua carreira 

profissional e acabam buscando uma identificação que leve em consideração seus valores. 

Portanto, a gestão com responsabilidade socioambiental tem ganhado representação 

não só num cenário econômico das grandes empresas, mas, também, no planejamento de 

carreira de diversos estudantes universitários. 

O termo Responsabilidade Social não é novo, em 1920 já se defendia a ideia de 

as empresas  participarem  do  bem-estar  coletivo.  Com  o  crescimento  industrial  não 



 

 

foi possível evitar danos à qualidade de vida do homem e ao meio ambiente. A pressão 

da sociedade levou as empresas de todos os portes, organizações não governamentais e 

o governo  a  assumirem  a  responsabilidade  e  solucionar  os  problemas  causados 

pela implantação e atividade das indústrias (BOLONEZE et al., 2012). 

A teoria sobre Responsabilidade Social surgiu na década de tendo vários precursores 

(BOWEN, 1957, p.03 apud BERTONCELLO, 2007). 

A responsabilidade social se apresenta como um tema cada vez mais relevante para o 

comportamento das empresas sejam elas do setor público ou privado, influenciando nos 

objetivos e nas estratégias das organizações. 

A responsabilidade social também pode ser denominada de responsabilidade 

empresarial, conforme definição do Instituto de Empresa e responsabilidade Social - Instituto 

Ethos (2013), que define: responsabilidade social empresarial como forma de gestão que se 

define pela relação ética e transparente da empresa com todos os públicos com os quais ela se 

relaciona e pelo estabelecimento de metas empresariais compatíveis como o desenvolvimento 

sustentável da sociedade, preservando recursos ambientais e culturais para as gerações 

futuras, respeitando a diversidade e promovendo a redução das desigualdades sociais. 

Todavia, a responsabilidade social nas empresas significa que a organização precisa 

reconhecer os impactos causados por seus produtos, processos e instalações, apresentando 

algumas ações isoladas, no sentido de minimizá-los. 

Para OLIVEIRA (2008) define: 

 

 
Responsabilidade social é a capacidade de colaborar com a sociedade, considerando 

seus valores, normas e expectativas para o alcance de seus objetivos. No entanto, o 

simples cumprimento das obrigações legais, previamente determinadas pela 

sociedade, não será considerado como - comportamento socialmente responsável, 

mas como obrigação contratual óbvia, aqui também denominada obrigação social. 

(Oliveira, 1984, p. 205). 

 

Quanto ao tema responsabilidade social existem vários conceitos. Segundo Oliveira, 

para uns, é tomada como responsabilidade legal ou obrigação social; para outros, é 

comportamento socialmente responsável em que se observa à ética, e, para outros, ainda, não 

passa de contribuições de caridade (OLIVEIRA, 2008). 

No entanto, para se ter uma visão mais ampla sobre o tema, é necessário compreender 

previamente o conceito de desenvolvimento sustentável. A definição mais conhecida foi 

criada em 1987 pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, a qual 

divulgou o relatório de Brundtland, conhecido como Nosso Futuro Comum (Our Common 



 

 

Future). 

O relatório trouxe um conceito de sustentabilidade até hoje utilizado, que é “aquele 

que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações 

futuras atenderem a suas próprias necessidades” (Comissão Mundial Sobre MEIO Ambiente e 

Desenvolvimento, 1991). 

A partir do surgimento do conceito de desenvolvimento sustentável, passou a existir 

um discurso cada vez mais articulado, que procura condicionar a busca de um novo modelo 

de desenvolvimento aliado à noção de conservação do meio ambiente. 

Assim, o desenvolvimento sustentável caracteriza-se como processo de transformação, 

no qual se busca a harmonização da exploração dos recursos, da direção dos investidores, da 

orientação do desenvolvimento tecnológico e da mudança institucional, a fim de reforçar o 

potencial presente e futuro do meio ambiente como suporte das atividades econômicas dessas 

populações, procurando melhor atender às necessidades, respeitando a livre determinação 

sobre a evolução de seus perfis culturais (SEIFFERTS, 2009). 

As enormes carências, e desigualdades, existentes na sociedade brasileira, aliada às 

deficiências crônicas do Estado, no atendimento das demandas sociais, conferem maior 

relevância à responsabilidade social empresarial. Responsabilidade social empresarial 

expressa o ato de entender e agir em resposta a demandas da sociedade, onde o valor gerado 

por uma empresa não se estabeleça somente em lucros, mas que proporcione um impacto 

positivo para o conjunto dos afetados direta ou indiretamente por suas operações. 

O cenário competitivo das organizações tem passado por profundas mudanças nos 

últimos anos. Esse fato exige-lhes rápidas e contínuas adaptações para sobreviver e 

desenvolver-se no atual cenário socioeconômico, levando-as, invariavelmente, a adequar suas 

estruturas, processos e estratégias. Um dos grandes vetores destas transformações tem sido a 

prática da Responsabilidade Social. A literatura tem trazido um conjunto de contribuições que 

buscam articular esta temática com questões éticas dos indivíduos, as expectativas da 

sociedade e a atuação organizacional. 

As transformações socioeconômicas dos últimos 20 anos têm afetado profundamente o 

comportamento de empresas até então acostumadas à pura e exclusiva maximização do lucro. 

Se por um lado o setor privado tem cada vez mais lugar de destaque na criação de riqueza; por 

outro lado, é bem sabido que com grande poder, vem grande responsabilidade. Em função da 

capacidade criativa já existente, e dos recursos financeiros e humanos já disponíveis, 

empresas têm uma intrínseca responsabilidade social. 

A responsabilidade ambiental hoje não é mais uma ideologia de grupos isolados que 



 

 

eram contra o frenético consumo exploratório das empresas com o meio ambiente, no mundo 

contemporâneo, essa prática passou a ganhar força nas organizações e se comporta como 

vantagem competitiva no mercado atual (SOUZA, 2002). 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), propostos pela Organização das 

Nações Unidas (ONU) em 2015, representam um marco fundamental para alinhar as ações 

globais em direção a um desenvolvimento mais justo, inclusivo e ambientalmente 

responsável. A responsabilidade socioambiental (RSA), que envolve práticas empresariais 

voltadas para a sustentabilidade e para a ética social, relaciona-se diretamente com os 17 

ODS, pois ambos os conceitos buscam equilibrar crescimento econômico, proteção ambiental 

e desenvolvimento social. 

A relação entre RSA e ODS é particularmente evidente em objetivos como o ODS 8 

(Trabalho Decente e Crescimento Econômico) e o ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis). A responsabilidade socioambiental nas empresas fomenta condições de 

trabalho dignas, promove o uso eficiente de recursos e incentiva práticas produtivas 

sustentáveis. Em essência, empresas que adotam práticas de RSA estão contribuindo para o 

avanço desses ODS ao integrar princípios de sustentabilidade em seus processos de produção 

e em sua cultura organizacional. 

Além disso, o ODS 13 (Ação contra a Mudança Global do Clima) é um dos que mais 

destacam a importância da RSA. Ações como a redução de emissões de carbono, o uso de 

energia renovável e a minimização de desperdícios são componentes essenciais da RSA e 

ajudam a combater as mudanças climáticas. Empresas que implementam RSA com foco no 

meio ambiente contribuem significativamente para os esforços globais de mitigar os impactos 

climáticos, ao mesmo tempo que garantem uma operação sustentável. 

Outro ponto de convergência é o ODS 10 (Redução das Desigualdades), que propõe 

reduzir desigualdades dentro e entre os países. Ao adotar uma postura de responsabilidade 

socioambiental, as empresas contribuem para a criação de empregos de qualidade, para o 

desenvolvimento econômico local e para a inclusão social, o que, por sua vez, reduz 

desigualdades. Além disso, ao operar de forma ética e transparente, as empresas também 

promovem a confiança e a equidade em suas comunidades, contribuindo para uma sociedade 

mais justa. 

Assim, a intersecção entre ODS e RSA oferece uma estrutura para que as organizações 

alinhem seus objetivos empresariais aos desafios globais contemporâneos. Para que uma 

empresa se destaque no mercado atual, não basta buscar apenas resultados financeiros. É 

necessário desenvolver uma visão holística e integrar estratégias que promovam o bem-estar 



 

 

social e a preservação ambiental, de modo que o crescimento econômico se harmonize com o 

desenvolvimento sustentável.Conclui-se, portanto, que as empresas que adotam políticas de 

RSA estão em posição estratégica para contribuir com os ODS, ao mesmo tempo em que 

melhoram sua reputação e relevância no mercado. Esse alinhamento não só promove um 

desenvolvimento equilibrado, mas também prepara as empresas para os desafios futuros, 

tornando-se verdadeiros agentes de transformação social e ambiental. 

A responsabilidade social empresarial precisa ser baseada num tripé, que tem como 

basilares, o social, ambiental e econômico. O avanço industrial e empresarial, precisam 

caminhar junto com o desenvolvimento sustentável, e para isso é necessário que ocorra 

equilíbrio entre empresas e meio ambiente, a fim de evitar ou reduzir ao máximo os impactos 

ambientais. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi desenvolvida mediante o concurso dos conhecimentos disponíveis e a 

utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros procedimentos científicos. Na metodologia 

foi realizada um pesquisa exploratória, de campo, descritiva com 200 estudantes do 6º período 

de Administração da Universidade Federal de Pernambuco no segundo semestre de 2023. A 

revisão de literatura foi delimitada entre 1997 e 2024. Na realidade, a pesquisa desenvolve-se 

ao longo de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação do 

problema até a satisfatória apresentação dos resultados. (GIL, 2002). 

Com base nessa premissa, o grupo procurou adequá-la ao contexto de sua pesquisa. A 

mesma se caracteriza de forma descritiva. 

As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características 

de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 

variáveis. São inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este título e uma de suas 

características mais significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de 

dados, tais como o questionário e a observação sistemática. (GIL, 2002). 

Para revisão de literatura alé dos autores clássicos da área, foram buscados em bancos 

de periódicos material para subsidiar a leitura e interpretação dos resultados encontrados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se entre os acadêmicos que responderam à pesquisa, 57% são do sexo 



 

 

feminino e 43% são do sexo masculino. No tocante às respostas sobre o fator idade, percebeu- 

se que 68% possuem idade entre 18 a 21 anos, seguindo de 32% na faixa de 22 a 25 anos. Em 

um mesmo período observou-se uma variação da faixa etária dos estudantes, o que contribuiu 

para o favorecimento da pesquisa. 

Sobre as organizações que possuem responsabilidade socioambiental perguntou-se se 

estas organizações deveriam receber algum tipo de benefício fiscal, e percebeu-se que a 

maioria (82%) dos acadêmicos responderam que sim, 18% não consideraram que as 

organizações socioambientais deveriam receber algum tipo de benefício. 

Foi-lhes questionado sobre o que mais agrega valor à organização além da empresa ter 

práticas de responsabilidade socioambientais, e observou-se que 38% (mais de um terço) 

consideram a qualidade do produto como fator mais importante para agregar valor à 

organização. 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024 

 

 

Analisando a primeira pergunta, quando questionados, pode-se ver que todos os 

participantes demonstraram que acham bom ou muito bom, empresas que possuem qualidades 

em seus produtos. Nesse sentido, oferecer um produto de qualidade é essencial para a empresa 

se manter atuante no mercado, pois, com o passar do tempo, aquelas que não se atentarem a 

tal questão, acabarão fechando as portas. 

A qualidade de um produto refere-se às características que o tornam capaz de 

satisfazer as necessidades do cliente. Nesse sentido, as empresas precisam desenvolver 

produtos atrativos, com matéria-prima de qualidade, certas especificações e taxa mínima de 



 

 

defeito, para assim, ele seja considerado de qualidade e chame a atenção dos clientes. 

Para os discentes é importante realizar pesquisas sobre como os consumidores estão 

recebendo e percebendo o seu produto. 

 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Analisando a segunda pergunta, quando questionados, acerca dos fatores que 

influenciam a satisfação profissional os discentes disseram que o ambiente de trabalho é um 

dos elementos que mais influencia a satisfação dos funcionários, mais até do que uma elevada 

remuneração. Para esses alunos o ambiente organizacional no Trabalho passa a existir a partir 

do momento em que o colaborador atinge suas metas, necessidades, aspirações e senso de 

responsabilidade ambiental. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

 

Na terceira pergunta foi analisado a responsabilidade socioambiental da empresa, onde 

os discentes optaram pelos valores pessoas como sendo importante para se relacionar como 

outro dentro de um de uma empresa, ou seja, esses valores podem informar como as pessoas 



 

 

interagem no espaço empresarial, o foco do trabalho de uma pessoa ou empresa 

(engenhosidade, das responsabilidades individuais que uma pessoa terá como a consistência, 

qualidade, confiabilidade. 

Em uma análise mais detalhada verificou-se que 90% dos acadêmicos consideram a 

qualidade do produto, o foco no cliente, e a reputação e valor da marca os principais fatores 

para torna a organização mais valiosa. 

 

CONCLUSÕES 

 

As análises realizadas mostram que os acadêmicos do curso de Administração 

valorizam significativamente as práticas de responsabilidade socioambiental (RSA) nas 

empresas, enxergando-as como um reflexo de valores pessoais e profissionais voltados ao 

desenvolvimento sustentável. O interesse em trabalhar em organizações que adotem políticas 

de RSA reforça o compromisso dos estudantes com a ética e a responsabilidade social, 

ressaltando que tais práticas podem se alinhar aos valores individuais e fortalecer a reputação 

corporativa. 

Além disso, embora considerem a RSA um diferencial importante, os estudantes 

indicam que a sustentabilidade por si só não é suficiente para garantir o sucesso da 

organização. A qualidade do produto, o foco no cliente e a ética corporativa são percebidos 

como elementos fundamentais para a valorização da empresa. Esses fatores, alinhados às 

práticas de RSA, são vistos como essenciais para construir uma imagem sólida e confiável, o 

que contribui para a fidelização dos consumidores e o reconhecimento no mercado. 

Por fim, conclui-se que os estudantes estão conscientes das mudanças globais e da 

importância crescente de práticas empresariais responsáveis, compreendendo que, para 

atender às demandas atuais, as empresas devem buscar equilibrar os resultados financeiros 

com a preservação ambiental e a responsabilidade social. Essa percepção reforça a expectativa 

de que as futuras gerações de administradores serão capazes de implementar estratégias que 

promovam o valor compartilhado entre empresas e sociedade, contribuindo para um 

desenvolvimento verdadeiramente sustentável. 
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